
Paulo Corrêa de Oliveira – 
escritor/teatrólogo, pertence à ASL

No dia 24 de janeiro de 2010, justo um 
dia após o aniversário do ator Rubens 
Corrêa, que estaria completando seten-
ta e nove anos, o escritor e dramaturgo 
Sérgio Fonta fez o lançamento, no Rio 
de Janeiro, do livro: “Um salto para 
dentro da luz”(*), alusivo à carreira do 
seu nobre colega de arte cênica.

Nessa substanciosa obra (600 pági-

nas) ele consegue trazer, com clareza e 
emoção, a trajetória de um dos maiores 
atores do teatro brasileiro.

Sérgio Fonta revela a luz que irra-
diava desse ator, nascido às margens 
do rio Aquidauana, em Mato Grosso 
do Sul. Numerosas e interessantes fo-
tografias ilustram sua obra. Ele mergu-
lha com profundidade, e também com 
extrema sensibilidade, na obra, na vi-
da, e na luz irradiante que envolveu a 
personalidade desse grande ator. 

É significativa a dedicatória que 
Sérgio Fonta faz ao ator Rubens 
Corrêa: 

“Meu caro e querido amigo, espero 
ter conseguido ser fiel ao seu generoso 
mosaico humano e possa filtrar, nestas 
páginas, pelo menos parte da imensa 
luz que você significou para os que tive-
ram o privilégio de sua convivência, pa-
ra seus colegas e admiradores. Viva seu 
trabalho incansável, refinado e apaixo-
nado. Viva tudo o que você representou 
e dignificou no teatro brasileiro. Não foi 
pouco. Viva você!”

No primeiro capítulo, que tem por 

título “Postal de Aquidauana”, Sérgio 
Fonta focaliza a cidade natal de Rubens 
Corrêa e as influências que o levaram 
a descobrir sua arte. O antigo, e hoje 
abandonado Cine Glória, surge como 
o templo dos sonhos de um menino e 
a fonte primeira das descobertas do seu 
mundo artístico.

Sérgio Fonta relacionou, de forma 
organizada, os diversos trabalhos de 
Rubens no teatro, no cinema e na te-
levisão. Porém, foi além de uma fria 
biografia, garimpou no meio artístico 
depoimentos preciosos para compor a 
imagem desse magnífico ator.

Enfim, quem não conheceu o ator 
Rubens Corrêa poderá fazer uma cons-
tatação de sua luminosidade, e talvez 
numa explosão de emoção, dar “um 
salto pra dentro da luz”. Quem o co-
nheceu, certamente vai encontrar mais 
luzes para desvendar facetas dessa exis-
tência realmente fascinante.

É um livro para ler e guardar como 
relíquia.

(*) Um Salto para Dentro da Luz – 
Sérgio Fonta,

Coleção Aplauso – Imprensa Oficial 
do Estado de São Paulo.

Rubenio Marcelo – poeta/es-
critor, secretário-geral da ASL

No ano de 2016, o escritor e prof. 
Paulo Sérgio Nolasco dos Santos 
lançou A felicidade pela Literatura: 
Ensaio entre autobiografia e obra, 
pela Life Editora, que compendia in-
formações acerca da sua história e 
personalidade, sua formação huma-
na e intelectual, sua dinâmica trajetó-
ria no universo das letras e do ensino 
universitário, pesquisa e extensão. Na 
apresentação deste volume, ele as-
sim explica, num trecho: “Este livro é 
o resultado do memorial submetido à 
banca de concurso para promoção ao 
nível de titular em Literatura, na car-
reira docente da Universidade Federal 
da Grande Dourados. Portanto, 
nele se poderá ler não só aspectos 
pontuais das minhas atividades na 
Universidade, resgatando memórias 
desde o Centro Pedagógico, da UEMT, 
ou Centro Universitário de Dourados, 
da UFMS, hoje UFGD, durante os 
anos de estudante universitário, mas, 
também, uma história ligada ao ma-
gistério público e à vida na minha 
cidade natal”. Na obra, podemos co-
nhecer um pouco mais do desvelo e 
dedicação deste exemplar profissio-
nal do magistério, que transmitiu (e 
transmite) os seus conhecimentos 
através de gerações, no exercício do 
ensino, da pesquisa e da extensão, 
efetivando processos formativos, fa-
zendo valer o pendor que trouxe de 
berço. 

Nascido em Dourados/MS, on-
de reside, Paulo Nolasco muito ce-
do descobriu a Literatura através 
de “Em Busca do Tempo Perdido” (de 
Marcel Proust) e “Perto do Coração 
Selvagem”, de Clarice Lispector. Ele, 

que – ao descobrir a literatura, per-
cebeu a felicidade – atribui o impac-
to da ficção clariceana como um dos 
fatores decisivos para o futuro da sua 
fecunda vida acadêmica. Em 1981, 
aos 22 anos, graduou-se em Letras 
pela UFMS. Em 1982, foi aprovado 
para o mestrado em Literatura, da 
Universidade de Brasília (UnB), que 
concluiu no período de dois anos e 
meio, cumprindo um regime de do-
ze disciplinas. Em 1985, com o título 
de Mestre, área de concentração em 
Teoria da Literatura, ingressou na 
UFMS, através de concurso públi-
co – e em 1988, por novo concurso, 
obteve a condição de professor em 
regime de dedicação exclusiva. Nos 
anos de 1989 a 1993, cursou mais seis 
disciplinas em nível de doutorado, na 
UFMG, totalizando dezoito discipli-
nas em pós-graduação.

A partir daí, Paulo Nolasco reali-
zou relevantes encargos docentes: 
além do ensino, com carga horária 

máxima, promoveu eventos e encon-
tros, ministrou cursos e disciplinas 
na graduação e na pós-graduação, 
nível de especialização e de mestra-
do. Também atuou em atividades 
administrativas, tais como: chefia de 
departamento, coordenação de dur-
sos, e principalmente com a Câmara 
de Pesquisa, dentre outras ações es-
pecíficas. No que se refere ao Ensino, 
manteve-se na disciplina de Teoria 
da Literatura, área de concentração 
do seu mestrado, e na de Literatura 
Comparada. Na sua marcante atu-
ação como escritor, já publicou e or-
ganizou vários livros (individuais e 
coautorias) – dentre os quais: “Nas 
Malhas da Rede”, 1998; “Ciclos de 
Literatura Comparada: Interfaces 
e Transições”, 2001; “Ensaios 
Farpados: Arte e Cultura no Pantanal 
e no Cerrado”, 2003; “Divergências 
e Convergências em Literatura 
Comparada”, 2004; “O Outdoor 
Invisível”, 2006; “Fronteiras do Local: 
Leitura Crítica do Regional Sul-
mato-grossense”, 2008; “Literatura e 
Práticas Culturais”, 2009; “Literatura, 
Arte e Cultura na Fronteira”, 2010; 
“Literatura e Linguística”, 2010; “Arte, 
Cultura e Literatura em MS”, 2011; 
“Entretextos: Crítica Comparada 
em Literaturas de Fronteiras”, 2012; 
e “Estes Textos, Estes Restos – Notas 
Críticas Reunidas”, 2017.

Em 2006, foi eleito para a Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras, sendo 
empossado na cadeira nº 20 em 27 
de novembro de 2006, em cerimô-
nia no Anfiteatro da UFGD, lugar dos 
mais significativos de sua vida, onde 
desenvolveu incontáveis atividades 
do mister acadêmico. Em seu dis-
curso de posse, Nolasco, visivelmen-
te emocionado, afirmou: “Foi neste 

local que participei de reuniões do 
Diretório Acadêmico estudantil e do 
qual fui presidente nos anos de 1978-
1979. Aqui também atuei nos ensaios 
e apresentações do Grupo de Teatro da 
Universidade sob a coordenação da 
mestra Izaura Higa. Foi aqui, ainda, 
minha solenidade de colação de grau 
em licenciatura Português/Inglês, em 
1981. E é ainda neste Anfiteatro que 
realizo grande parte das minhas ativi-
dades acadêmicas e de representação 
nos órgãos colegiados, e como diretor 
da Faculdade de Comunicação, Artes 
e Letras”.

Com quatro décadas atuando nas 
sendas das letras e da arte/cultura, 
Paulo Sérgio Nolasco dos Santos as-
sim resume a sua sublime missão: “Só 
se pode viver da literatura pelo amor, 
da literatura raramente provém fama 
e riqueza, mas isto é sempre uma es-
colha apaixonada, é uma felicidade, 
uma predestinação”. Enfim, sua tra-
jetória mais avulta quando mencio-
namos dois significativos símbolos de 
sua carreira como docente universi-
tário: primeiro o de professor titular 
em Literatura na UFGD, e segundo o 
ser selecionado em produtividade e 
pesquisa do CNPq, distinção esta pa-
ra poucos brasileiros neste campo de 
estudo nacional.

Paulo Nolasco e a feliz predestinação 
para a literatura

Sob a responsabilidade da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras
Coordenação do acadêmico Geraldo Ramon Pereira – Contato: (67) 3382-1395, das 13h às 17h – www.acletrasms.com.br
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POESIAs

COMPUTADOR*
Em gigahertz pulsa-te no peito
Um gélido e insensível coração,
Cujo ritmo é fixo e assaz perfeito,
Mesmo falando em guerra ou de paixão!

Por isso te admiro contrafeito,
Temendo ao homem tua submissão:
Tanto ao bem quanto ao mal teu gênio é afeito,
Mas quem fez-te é pior que a criação!

Nas mãos de humanos és perigo à vista,
Manténs nossa existência em tensa esgrima...
Sei que és capaz __ isto é que me contrista __

De salvar vidas, pôr a gente acima,
Mas que também, por cérebro egoísta,
És capaz de outras bombas de Hiroshima!

Geraldo Ramon Pereira – coorde-
nador cultural deste Suplemento, pela ASL
(*) De seu livro de sonetos “Auroras e 
Crepúsculos”.

MEUS HAICAIS*

Batalhões de espinhos 
protegem as rubras rosas
que bailam ao vento.

Colher flores duma
planta é abortar os frutos
que nascer iriam.

Dar flores é querer
agradar alguém querido
com morte dos frutos.

Os lábios quentes
e teus beijos ardentes
só falam de amor.

Insone, triste e só,
acaricio lençóis
que a ela cobriram.

Vento vai, vento vem...
só meu bem vai e não mais vem...
por que se foi e não vem?

J. Barbosa Rodrigues – ex-presidente 
da ASL
(*) De seu livro “Pedras Lascadas – 
Poemetos Nipo-brasileiros”, 1998.

NUANCE*

Não há acordo
par a cor do que se vê.
Cor não tem estabilidade.
O azul pode ser verde
o verde pode ser cinza
o amarelo, alaranjado
o roxo, lilás...
Há tantas nuances na raiz da cor!
Tantas matizes para o céu e o mar!
                Cor só faz acordo
                               com a cor do olhar.

Ileides Muller – membro da ASL
(*) Do livro autoral “Catador de Invisível” 
– Poesia.

(Capa: Life Editora)

Paulo Sérgio Nolasco dos 
Santos – escritor e professor, 
membro da ASL

Férias. Por várias razões não gostamos 
que este período seja mera continua-
ção do que fazemos no resto do ano. 
Por isso nos obrigamos a buscar alter-
nativas diferenciadoras da mesmice, 
da rotina e da repetição do ano todo. 
Dentre as soluções mais comuns estão 
viajar, breve retiro no campo, aventu-
rar-se pelas praias, ler um livro novo, 
cuja leitura não coube nas mil e uma 
atividades do ano, ainda quando a 
nossa atividade principal esteja ligada 
aos livros, à comunicação, à leitura, ao 
ensino, à troca e à produção de conhe-
cimento. Para quem já viveu o estresse 
anual, potencializado pelas catástrofes 
de toda sorte, inclusive o mal-estar do 
cenário econômico em nível planetá-
rio, agravado pela política e manche-
tes de corrupção no próprio país, uma 
boa alternativa parece ser a escolha de 
alguns livros e a fuga com eles para um 
retiro no campo; o que lembra aquela 
belíssima canção de Elis Regina! 

Foi isso que eu fiz – voltei satisfeito e 
revigorado, pois o mar não estava pra 
peixe. Quem foi à praia não encontrou 
o sol tão desejado, mas enchentes in-
clusive de gente, escarpas caindo, mil 
acidentes e péssimas rodoviárias, voos 

cancelados e atrasos nas partidas e até 
greve de aeroviários. Apesar da Lei da 
Felicidade, é difícil ser feliz assim... por 
aqui... desse jeito... Dediquei-me em 
especial à leitura de dois livros biográ-
ficos, um sobre Virginia Woolf e outro 
sobre Marcel Proust, Como Proust po-
de mudar sua vida, título do filósofo 
Alain de Botton, sucesso mundial, que 
de tão bom causa até um mal-estar, 
uma leitura tão instrutiva que até che-
ga a valer como autoajuda, principal-
mente para quem não leu pelo menos 
No caminho de Swann, um dos sete 
volumes de Em busca do tempo per-
dido, memorável obra proustiana do 
modernismo. Dentre a riqueza de “li-
ções” do livro de Botton, ressalto a ero-
são dos clichês, frases feitas, que não 
só Proust mas toda grande Literatura 
tem o poder de escrutinar revelando as 
“idiotices” cometidas contra a língua 
e as formas de “pensamento viciado”: 
“Os clichês são prejudiciais na medi-
da em que nos inspiram a acreditar 
que descrevem adequadamente uma 
situação quando estão apenas arra-
nhando sua superfície. E, se isso tem 
alguma importância, é porque nossa 
maneira de falar está, em última ins-
tância, ligada ao nosso modo de sen-
tir, a maneira como ‘descrevemos’ o 
mundo deve, em algum nível, refletir o 
modo como o ‘vivemos’.” 

Daí podemos extrair duas consequ-
ências desastrosas, tanto para o que 
lemos quanto para o que ouvimos no 
cotidiano: o erro no emprego da lín-
gua portuguesa, ainda mais agravado 
quando o próprio Estado sinaliza erra-
damente os nomes de rodovias, com 
placas que deveriam grafar “Ithaum” 
em vez de Itaum e tantos outros – cus-
ta consultar um manual ou os Mestres 
em Língua, antes da tarefa do mestre 
em obras, este que de língua-repre-
sentação-pensamento não é de seu 
ofício entender? Não, para horror e 
escárnio dos alfabetizados, que pas-
sam por ali todo dia, muito dinheiro 
público resulta desperdiçado; de ou-
tro lado, ouvimos pessoas falarem, 
tentando se expressarem, como pró-
prios idiotas nativos, lembrando-me 
o “cidadão” que, da mesa do restau-
rante, gritava ao celular dizendo que 
“tinha acabado de pôr pra dentro”, 
quando, na realidade, o cidadão que-
ria dizer que tinha terminado seu al-
moço. E por aí vai... Claro que a forma 
como indivíduos e cidadãos utilizam 
a própria língua está em estrita rela-
ção e “reflete em última instância” o 
modo como veem e como agem sobre 
a vida, sobre os seus atos e atitudes 
numa ordem de espaço público, po-
litizado, da “pólis” civil(izada). Enfim, 
isso tudo nos leva a reconhecer que, 

hoje em dia, a impostura não é mais 
fruto da pura “ignorância”, ou seja, 
de nascença, a qual compreendemos 
e frequentemente até reconhecemos 
algum colorido de cultura e educação 
nela entranhado. Trata-se de “igno-
rância” fruto do “besteirol” de cada 
dia, dos “reality show” e “bate papos” 
que alimentam indivíduos aparvalha-
dos, muitos dos quais, até em nível 
superior, ignoram o fato de que “uma 
coisa é uma coisa e outra é outra”, o 
mar emaranhado e a devassa de la-
ma que chegam aos nossos olhos e 
ouvidos não servem em nada para a 
redação de uma petição nem tampou-
co para a escrita de um trabalho aca-
dêmico, que exigem domínio da “lín-
gua” longe dos clichês e que a própria 
interpretação da realidade, inclusive 
do cenário político, da queda de bra-
ços entre poderes que não aceitam ser 
“discutidos” nem mostrar “suas caras” 
tão enlameadas como a dos bichos 
que chafurdam na hora do banho. 
Dentre esses, o ano de 2012 iniciou 
com uma produtiva discussão, um 
dos poderes da República, o Conselho 
Nacional de Justiça, finalmente, ergue 
o véu de Tanit na tentativa de mostrar 
que inclusive o Rei está nu...

* Contido no livro ‘Estes Textos, Estes 
Restos: Notas Críticas Reunidas’, Paulo 
Nolasco, ed. Life, 2012.


